
 

A média diária de produtos lácteos importados 
mantém o nível da semana anterior   
Na comparação interanual, a média diária do 
volume de produtos lácteos importados na 3ª 
semana de novembro caiu no mesmo nível da 
semana anterior.  
O percentual de queda foi de -19,0%, com maior peso 
na redução das compras de Manteiga (-34,8%) e 
Queijo (-45%).  
A variação média diária em relação aos dois meses 
anteriores é de menos de 0,5%.  

 
Em dólares, a média diária também manteve uma 
retração considerável, -22,1%, percentual quase 
inalterado em relação à semana anterior, -22,4%.  
A maior retração foi nas compras de Queijos (-46,8%), 
na comparação interanual. No entanto, foi a única 
categoria que teve aumento de gastos em relação ao 
mês anterior (+10,4%).  



 

 
Mas, ao contrário do volume, que ficou estável em 
relação ao mês anterior, o valor médio diário das 
importações de produtos lácteos caiu pelo 3º mês 
consecutivo.  

  



 
A média diária de produtos lácteos exportados, em 
volume subiu 22,6% na comparação interanual, e 17% 
em relação ao mês anterior.  

 
Em valor, os aumentos foram de 22,6% e 17%, em 
relação a novembro de 2024 e outubro de 2025, 
respectivamente.  
O volume de lácteos exportados correspondeu a 22,6% 
dos importados, e em valor representou somente 
16,6%.  
Mesmo assim houve melhora importante em relação 
aos percentuais de um ano atrás que eram de 15,3% 
e 7,1%, respectivamente em volume e valor.   
A maior participação das exportações no comércio 
exterior de lácteos foi possível graças, principalmente 
à recuperação de 24,7% no preço médio de exportação 
da categoria Queijo de novembro de 2024 para até a 
3ª semana de novembro de 2025.  
Também contribuiu o fato de o preço médio de 
exportação da categoria Leite deixar de cair.  



 

   
Simultaneamente ao ligeiro aumento do preço médio 
de exportação, houve redução do preço médio de 
importação nos últimos meses.   

 



 
Estes movimentos fizeram com que o déficit da balança 
comercial brasileira de lácteos tenha tido uma retração 
nesse final de ano.  
O déficit médio diário de - US$ 3.298 mil nesta 3ª 
semana, é o terceiro menor do ano, ficando acima 
somente dos meses de julho e agosto.  
Em relação ao déficit de -US$ 4.544 mil de novembro 
de 2024, é uma queda de 27,4%.  
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